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Introdução

O mapeamento das áreas de risco de inundações é
extremamente importante para melhor visualização e
interpretação de possíveis desastres naturais. A
identificação da mancha de inundação se enquadra nas
medidas não estruturais para minimização do impacto de
inundações em áreas urbanas. Com a mancha de
inundação definida é possível prever a área que será
atingida em uma inundação, já que com ela é possível
identificar a altura d’água em toda a extensão da mancha
(Tucci, 2007; Ribeiro et al., 2020).
Existem diferentes metodologias para obtenção das
manchas de inundação, que podem incluir ou não o uso
de modelos de simulação hidráulica (Silva, 2006; Silva,
2023). Mas, em ambos os casos, a qualidade do
resultado final depende fortemente dos dados de relevo
utilizados para gerar a mancha de inundação. E a falta
de dados detalhados do relevo tem sido a principal
dificuldade para geração das manchas de inundação nas
cidades brasileiras.
Neste sentido, o uso de veículos aéreos não tripulados
(Drones) tem sido uma alternativa de baixo custo e
capaz de gerar modelos digitais do terreno de altíssima
resolução, que são ideias para mapeamento de riscos em
áreas urbanas (Oliveira et al., 2017).
Assim, este trabalho tem por objetivo determinar a
mancha de inundação na planície urbana do Ribeirão
José Pereira, em Itajubá (MG), a partir da construção de
um modelo digital de terreno gerado por meio de
levantamentos aéreos com uso de drones.

Metodologia

O primeiro passo para a realização do trabalho foi a
obtenção de imagens a partir de levantamentos com
drone, este no modelo Phantom 4 Pro V2 (Figura 1).
Para esta tarefa, previamente é feito um planejamento do
polígono de voo e da distribuição dos pontos de apoio,
Os voos foram realizados com divisões da área total em
polígonos menores, chamados de áreas de voo, esses

polígonos são gerados previamente no Google Earth
Pro, havendo uma sobreposição de 40m a 50m entre
cada polígono.

Figura 1: Drone Phantom 4 Pro V2.

Posteriormente são exportados para o aplicativo Drone
Deploy, onde são realizados os planos de voo, utilizando
como dados de voo 100 m de altitude, direção de voo
90°, ângulo do gimbal de -90º e as sobreposições lateral
e frontal de 80%. Como o voo abrange área urbana com
alta presença de detalhes, utilizou-se o modo de padrão
cruzado com intuito de melhorar a modelagem 3D, o
que restringe a área de voo a 5ha. A última etapa foi a
coleta de pontos de apoio, que são pontos do terreno que
aparecerão nas imagens aéreas e possuem coordenadas
conhecidas, estas levantadas por meio do receptor
GNSS. As coordenadas são utilizadas para garantir que
as imagens estejam bem georreferenciadas na hora do
seu processamento, este sendo feito pelo software
Agisoft Metashape.
Por fim, as imagens e os dados obtidos foram inseridos
no software IBER, onde é possível a obtenção da
mancha de inundação, incluindo a altura da lâmina
d’água em cada faixa ao redor do ribeirão.



Resultados e discussão

Na etapa do processamento das imagens no Agisoft,
foram gerados dois tipos de arquivos, a ortofoto do
trecho (Figura 2) e o MDT, este apresentado aqui de
duas formas, sombreado (Figura 3) e com cores (banda
simples falsa-cor) para mostrar a altitude (Figura 4).

Figura 2: Mapa de localização do trecho analisado
(ortofoto)

Figura 3: MDT do trecho analisado sombreado

Figura 4: MDT do trecho analisado em banda simples
falsa-cor

Para fins de comparação, também foi gerado um Modelo
Digital de Superfície (MDS), onde pode-se ver todas as
construções, árvores, pontes, etc., o que não pode ser
visualizado nas imagens acima no MDT.

Figura 5: MDS do trecho analisado sombreado



Figura 6: MDT do trecho analisado em banda simples
falsa-cor

Assim, pode-se visualizar a mancha de inundação
gerada pelo modelo IBER nas figuras 7, 8 e 9 abaixo.
Nota-se que para o trecho analisado, a vazão de 25 m3/s
provoca um início de transbordamento na margem
direita do ribeirão. Considerando o pico de vazão,
observa-se que há uma atenuação do valor máximo de
25,0m3/s para 23,2 m3/s, em um intervalo de tempo de
10min, indicando ser este o tempo de propagação da
onda no trecho de rio.

Figura 7: Velocidade da água no trecho, para a vazão de
25m3/s

Figura 8: Altitude da água no trecho, para a vazão de
25m3/s

Figura 9: Profundidades do escoamento para a vazão de
25m3/s

Durante o processo, foram encontradas algumas
dificuldades na obtenção da mancha, principalmente
devido à presença de árvores na extensão do ribeirão e
ao fato de não termos acesso a equipamentos mais
adequados para esse caso. Porém, foi possível realizar a
simulação no trecho apresentado acima e pode-se ver
que o ribeirão é propício a inundações causadas por,
principalmente, excesso de precipitações.

Conclusões

Os resultados do trabalho mostram que a metodologia é
bastante eficiente e as imagens do drone Phantom são
perfeitamente adequadas para obtenção de relevo digital
com a resolução e qualidade necessárias para obtenção
de manchas de inundação. Além disso, foi possível
verificar as vazões que fazem o ribeirão inundar e a
altura d’água no trecho, mostrando que a área é
propensa a inundações na ocorrência de possíveis
desastres naturais, portanto, vale o investimento em
medidas de prevenção contra inundações, sendo
estruturais ou não-estruturais.
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